Pequena nota explicativa sobre a condução do projeto COACTE a nível local
Frente ao desafio que se coloca hoje a humanidade de construir um mundo mais justo, sustentável e respeitoso do planeta, varias iniciativas e movimentos estão a desenvolver alternativas no terreno, a partir do nível local. É o caso do movimento Transição, as eco-aldeias, as agendas 21, os territórios que desenvolvem a metodologia SPIRAL, a metodologia LEADER, etc. Todos partilham de maneira implícita ou explicita a ideia que a realização deste objetivo passa pela colaboração e a coresponsabilidade entre todos os atores públicos, privados e cidadãos de cada local/território para tentar, em conjunto, conseguir assegurar o bem-estar de todos os habitantes, respeitando o bem-estar das gerações futuras e do planeta em geral.
Contudo, apesar da força que ganham estas iniciativas e movimentos no terreno, será muito difícil ou mesmo impossível atingir este objetivo a nível global sem alterações importantes nas políticas públicas e os quadros legais nacionais, europeias e mundiais. As políticas e legislações são de fato muito influenciadas pelos lobbies das grandes empresas multinacionais que tem interesses económicos específicos a defender, que muitas vezes são contraditórios com a necessidade de rever os modos de vida e preservar o planeta. 

Partindo desta constatação a Rede TOGETHER lança o projeto CO-ACTE cujo objetivo é de contrabalançar o peso dos lobbies económicos mas com métodos radicalmente diferentes. Considerando que a coresponsabilização inclui não só os atores locais mas também os decisores das politicas publicas e quadros legais a outros níveis, não se trata de exercer pressões através de relatórios técnicos, contactos personalizados a alto nível, etc., mas de desenvolver um processo de dialogo de baixo para cima envolvendo um maior numero possível de cidadãos a nível local e convidando os decisores políticos a entrar neste processo desde o nível local até o nível europeu e mundial.
Primeira fase: colheita das opiniões 

Concretamente numa primeira fase vamos recolher a opinião dos cidadãos nos territórios que já participam neste tipo de iniciativa (territórios em transação, eco-aldeias, territórios que desenvolvem SPIRAL, agendas 21, territórios LEADER, etc.) ou outros grupos de cidadãos através 4 questões:
1. O que é para si o bem-estar?
2. O que é para si o mal-estar?


3. O que faz ou pode fazer para o seu bem-estar e o bem-estar de todos?
4. Se você tivesse o poder de decisão, qual seria a primeira medida que tomaria para que a coresponsabilidade entre todos os atores para assegurar o bem-estar respeitando as gerações futuras torna-se pouco a pouco?
As três primeiras questões são as questões da metodologia SPIRAL. Permitem definir em conjunto o que é o bem-estar de todos e o que se pode fazer em conjunto a nível local. Para que todos se possam exprimir de maneira igual e sem discriminação, utiliza-se post-its sobre os quais cada um escreve as suas ideias de uma maneira livre, com uma ideia por post-it. Faz-se depois disso uma síntese utilizando a grelha disponível. Este exercício é essencial para introduzir a quarta questão que é focalizada sobre o objetivo do projeto e é tratada também de maneira individual (através post-it) e coletiva (organizando de uma maneira livre os post-it numa folha grande).

Segunda fase: Síntese e início do diálogo politico
Para permitir a construção de uma síntese global que toma em conta a expressão de cada um, todas as respostas de todos os cidadãos serão colocadas no sítio WEB wikispiral que permite fazer sínteses a vários níveis. 
Convém envolver os decisores políticos neste processo o mais cedo possível, começando pelos decisores locais.

Mais informações sobre estas fases e as seguintes no sitio https://wikispiral.org/tiki-index.php?page=CO-ACTE+FR   

